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Da Editoria de Cultura • 

D epois de 20 anos de silên
cio e exclusão da vida 
política do País, o povo 

brasileiro descobre os prazeres 
insuspeitos de poder se manifes
tar. Fala e é ouvido, ou melhor, li-
do. A t r a v é s do P r o j e t o 
Constituição, o Governo Federal 
abriu um canal para que a socie
dade se expresse: a Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado 
elaborou formulários para serem 
distribuídos por todo Brasil, con
vidando a população a enviar 
suas sugestões para a futura As
sembleia Constituinte. O slogan 
Você também é constituinte, 
participe! impresso nos formulá
rios e em milhares de cartazes 
parece ter convencido os enferru
jados cidadãos brasileiros. De 
março até hoje a Comissão já re
cebeu mais de 40 mil cartas. O 
número pode ser tímido, o que re-
flete a desinformação da socieda
de em relação à Constituinte, 
mas a variedade surpreendente 
de sugestões — que também re
força esse argumento — serve co
mo prova da vontade que o povo 
está sentindo de falar. 

Tem chegado de tudo. As ques
tões sérias prevalecem: reforma 
agrária, leis trabalhistas, segu
rança, educação, saúde, meio 
ambiente e desemprego sâo as 
mais recorrentes. Mas existem 
também os que vêem no formulá
rio a oportunidade de expressar 

O povo quer 
ser Constituinte 
de qualquer jeito 

Na ânsia de participar, 

vale todo tipo de sugestão : 

desde os que querem salários 

para as donas-de-casa, 

até os que se preocupam 

com os dentes cariados 

dos brasileiros 

" na Constituição, certamente for
nece um retrato bastante fiel do 
brasileiro. 

SUGESTÕES 

Em meio a denúncias gravíssi
mas e reivindicações mais do que 
justas ligadas à questão da saú
de, uma carta de uma adolescen
te da Bahia intercede pela boca 
do brasileiro. Com toda razão ela 
diz: "Minha sugestão é que no 
meu País tivesse um presidente 
que envestisse mais saúde dos 
dentes, porque a tantas pessoas 
com cáries. Eu mesmo sou uma 
delas porque minha mãe ganha 
um salário mínimo pra tanta coi
sa". O salário é uma preocupa
ção constante. Até as donas-de-
casa querem receber para traba
lhar: "Eu gostaria que fosse cria
da a lei que as donas-de-casa ti
vesse também um ordenado. Por
que uma dona-de-casa trabalha 
muito mais que um empregado 
público, que chega em uma re
partição, senta por trás de um bi-
rô, e tem toda folga do mundo. 

Use este espaço para colocar a sua sugestão. 
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frutrações pessoais "problemas 
de carência afetiva" (como colo
cou um funcionário do Senado 
que prefere não se identificar), 
apresentar pedidos inusitados e 
sugestões as mais absurdas. Os 
autores vêm das mais diversas 
camadas sociais e vão do analfa
beto que dita a carta até o porta
dor de diploma universitário, da 
criança de primeiro grau ao apo
sentado de 83 anos, do que não 
tem renda ao que ganha mais de 
10 salários mínimos. Há rancoro
sos, ingénuos, cínicos, esperanço
sos, trágicos, cómicos, inimigos 
do Governo, amigos, reacioná-
rios e anarquistas. Existem até 
os desconfiados que preferem 
mandar quinze versões da mes
ma carta para garantir sua leitu
ra pelo destinatário. 

A Comissão do Senado promete 
não mandar nada para a cesta de 
lixo. As sugestões de cunho pes
soal ou as que forem considera
das sem aproveitamento imedia
to serão arquivadas. No futuro 
poderão ser utilizadas para a for
mulação de leis ordinárias e para 
a consulta de pesquisadores e até 
dos próprios constituintes, já que 
as sugestões vêm acompanhadas 
de dados estatísticos da popula
ção: sexo, residência, grau de ins
trução, estado civil, faixa etária, 
faixa de renda e atividade profis
sional. 

Encontrar as sugestões curio
sas é trabalho de algumas horas. 
Numa sala do Prodasen — Centro 
de Informática e Processamento 
de Dados do Senado Federal — 
onde os formulários estão sendo 
digitados por uma equipe de 15 
funcionários, os pacotes de car
tas se avolumam. Algumas che
gam datilografadas, outras têm 
que ser decifradas. Para cada 20 
cartas em tom compenetrado, 
abordando questões de maior re
levância, pode-se encontrar uma 
que, se não puder ajudar muito 

Uma dona-de-casa cozinha, lava, 
passa, cuida do marido e dos fi
lhos, tem muita responsabilida
de". Os estudantes também rei
vindicam, como é o caso de um 
garoto paranaense, na faixa de 10 
a 14 anos: "Eu, como todos os alu
nos do Colégio Estadual Padre 
Anchieta, gostamos de receber 
um salário para estudar. Pois em 
outros estados e até outras cida
des recebem e nós não". 

Os salários aparecem ligados 
até as . questões beneficentes. 
Uma senhora de mais de 50 anos 
de idade do interior de São Paulo, 
não poupa nem mesmo as classes 
artística e esportiva: "Tirando-se 
um pouco do salário dos jogado
res de futebol e dos artistas de TV 
poderíamos melhorar o nível e 
atendimento nessas escolas espe
ciais (não sou professora!)". Na 
indignação contra a insuficiência 
dos salários, uma mulher de Pa-
raguaçú (SP) apela até para o 
Ministro dos Transportes: "Meu 
esposo é cafninhoneiro e está 
ruim porque o que ele ganha de 
frete não dá nem para as despe
sas do caminhão.(...) O caminho
neiro se almoçar não pode j antar. 
Agora compra um caminhão seu 
ministro do transporte e vai fazer 
uma viagem ida e volta para Ma
to Grosso, e faça as contas". 

Os menos informados acham 
que a Constituinte é uma varinha 
de condão — pedem até emprego. 
E o caso de uma adolescente de 
Recife: "Eu tenho 18 anos preciso 
trabalhar mais a área de empre
go está muito difícil. Tenho o 2" 
ano ginasial do 1° grau e quando 
tenho chance de fazer um teste é 
o mesmo que fazem com uma 
pessoa de uni curso superior ou 
quem tem o segundo grau então 
não dá pra gente conseguir pas
sar e preferem as pessoas de boa 
aparência então se for uma boni
tinha as vezes não precisam nem 

Use este espaço para colocar a sua sugestaor 

fazer o teste os grandãos colocam 
rapidinho". Uma conterrânea do 
Presidente da República também 
reivindica seu espaço no merca
do de trabalho: "Não tenho muita 
sugestão a dar para vocês, mais 
gostaria que o presidente José 
Sarney me arranjasse um empre
go tenho o 2o grau completo tenho 
o curso normal e estou fazendo o 
2" ano técnico em contabilidade, 
tenho 18 anos e estou desempre
gada". 

Os políticos também cairam na 
malha fina do povo. Padrinho so 
de batlsmo. Um gaúcho na faixa 
dos 30 anos escreve: "Em todas 
as pesquisas realizadas a popula
ção demonstrou não acreditar 
nos políticos, cansada que está de 
assistir a escândalos como je-
tons, trenzinho e metro da ale
gria, nepotismo e toda a sorte de 
bandalheiras". Desencantada, a 
população quer até reduzir as ins
tituições políticas. Um goiano 
também na faixa dos 30 anos, 
com renda superior a cinco salá
rios mínimos, sugere: "Num Pais 
pobre de recursos não podemos 
dar ao luxo de ter duas Câmaras 
de leis. Câmara e Senado. Abaixo 
o Senado. Acabar com o recesso 
de três meses. É mordomia de
mais". Os critérios de seleçâo 
dos funcionários públicos tam
bém sâo questionados. Outro 
goiano, na faixa dos 25 aos 29 
anos, de um a dois salários míni
mos, exige: "Quero que forme 
uma lei proibindo perseguições 
politicas, pois o funcionário não 
deve ser culpado por vitória de 
um e derrota de outro". Um co-
merciário de Belo Horizonte, na 
faixa 30-39 anos, registra sua co
brança: "Qual o motivo pelo qual 
não deram o resultado do concur
so ao Senado realizado em no
vembro de 1985 para datilógrafo e 
outros ramos de atividade?". A " 
desilusão com os políticos faz 

com que se duvide até do conceito 
de democracia, como é o caso de 
um industriado de Guarulhos 
(SP), 30 a 39 anos, que escreve: 
"Descupem a minha franqueza, é 
que o nosso pais já está com vá
rias décadas que vive atormenta
do por leis que já deveria nem 
existir mais. Ou democracia será 
só pôr a boca no trombone e dei
xar pra lá". 

Apesar da falta de credibilida
de dos políticos, há quem peça a 
ajuda do Presidente para se can
didatar. O pedido vem do interior 
do Maranhão, de um desempre
gado na faixa dos 25 a 29 anos: 
"Sou um deficiente físico e queria 
pedir a Sua Excelência uma can
didatura a deputado estadual pe
lo Partido da Frente Liberal. 
Queria o registro de candidatura, 
os panfletos, e um carro de som, 
com as despesas do combustível 
deste carro, e peças em caso de 
pregos. Para isto já escolhi 18 ci
dades maranhenses para a cam
panha". 

Mas se depender de um paulis
ta, faixa dos 30 aos 39 anos, três a 
cinco salários minimos, o finan
ciamento de candidaturas deverá 
ser controlado. Ele alerta: "Vigi
lância nos cofres públicos que es
tá passando além dos limites". 
Os transgressores não foram es
quecidos. Um gaúcho (25-29 anos, 
um a dois salários mínimos) es
creve: "Venho por meio desta su
gerir algumas mudanças que de
vem acontecer. Terminar com a 
turma do colarinho (branco), co
mo por exemplo o caso Abi-Akel 
porque não acontece nada a um 
sujeito destes que está em liber
dade, este sujeito devia de estar 
atrás das grades". 

ECLETISMO 

Na pauta das reivindicações 

Use este espaço para colocar a sua sugestão. 
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A voz dos marginaliza 
SÉRGIO CHACON 
Editor de Politica 

Por trás dessas sugestões 
mais absurdas, das propostas 
estapafúrdicas. esconde-se o 
forte desejo de participação dos 
mais necessitados, da chamada 
base da pirâmide social, daque
les que nós. da sociedade urba
na e tecnológica do Brasil GraD-
de, consideramos Imune aos 
meios de comunicações de mas
sa. E a horda dos desvalidos. 
que nào é levada em conta nos 
grandes planejamentos estraté
gicos da Nação mas que gri ta. 
do fundo da miséria, aos res
ponsáveis pela elaboração da 
futura Constituição. 

Sào eles que vêem no Projeto 
Constituição a oportunidade de 
se fazerem ouvidos. Já que a so
ciedade dominante não os escu
ta, que as autoridades consti
tuídas os ignoram, eles tentam 
contar ao computador suas an
gústias E a chance de botar pra 
fora. de tentar mudar alguma 
coisa nessa estrutura social e 

económica tão inósplt 
Quase 20 por cento < 

toes provém de pes 
nivel de escolaridade 

dos 

las sus 
soas c 

mini i 
porcéi 
completo 

r, em zôr 
\ falta de 
de todos 

cialmente 

lo Senado 
ta para a 
3 Nenhu-
ou de tra-
sindicato. 
se mani-
:ana). tal-
inadequa-
õnsidei 
nf lu i r 
melhoria 
rida. 

aparecem os temas mais varia
dos, abrangendo dos Ufos aos fu
tebol. De um cidadão do Rio 
Grande do Norte (30-39 anos, um 
a dois salários minimos) vem a 
sugestão: "Que a seleçâo brasi
leira seja sempre preparada an

tes e depois de cada Copa do Mun
do e não de última hora ". N ão sâo 
poucos os pedidos para a legaliza
ção do Jogo do Bicho. Um exem
plo vem de Monte Azul Paulista, 
de um homem (30 a 39 anos) que 
não quis especificar sua ativida
de profissional e que recebe de 10 
a 20 salários mínimos. Ele pro
põe: "Sugiro a legalização do jo
go com administração pelas Pre
feituras Municipais, sendo que os 
cambistas seriam credenciados 
pelas Prefeituras, de modo a não 
gerar o desemprego, tão falado 
pelos corruptos que defendem a 
ilegalidade". 

Existem também aqueles preo
cupados com os fenómenos extra
terrestres. Um jovem de Mogl 
das Cruzes (20-24 anos, até um sa
lário mínimo) escreve: "Creio 
que V.Exa. já deve ter conheci
mento do fenómeno Ufológico, ou 
seja, do popularmente chamado 
Disco Voador, pois bem, Ufologia 
é a ciência infelizmente ainda 
não oficializada que estuda os 
chamados Discos Voadores. Gos
taria de sugerir que V. Exa. ins
tasse com seus companheiros de 
mandato ou ainda se possível 
com o CNPq o reconhecimento da 
Ufologia como ciência, pois so
mente assim seriam liberadas 
verbas que muitíssimo ajuda
riam os pesquisadores da área". 

Outra paixão nacional, a lote-
ria esportiva, também é objeto de 
sugestões. Um senhor do Piauí 
(dois a três salários minimos) 
propõe: "Que os prémios das lote-
rias esportivas seja dividido para 
os acertadores de dez pontos até 
os trezes pontos, com porcenta
gem definidas, para incentivar 
mais os jogadores ou concorren
tes de concursos". Ele se mostra 
também preocupado com a vio
lência das artes marciais: "Que 
seja extinto o Caratê e toda práti
ca de Judo por ser desnecessário 
para nós". Nem os meios de co
municação escapam. Um carioca 
de 25 a 29 anos, cinco a dez salá
rios mínimos, pede: "Controle da 
comunicação até que nosso povo 
não seja mais alienável (censu
ra ). SNI na Rede Globo''. 

Alguns segmentos da sociedade 
protestam contra os maus-tratos. 
E o caso de um senhor carioca 
(cinco a dez salários mínimos) 

a causa dos idosos: "Peço careci-
damente, não descontar do di
nheiro dos velhinhos, estes des
contos, que faz tantas faltas para 
eles". 

JUSTIÇA 

Curiosamente, os exemplos de 
defensores da pena de morte sâo 
numerosos. Um senhor, funcioná
rio público (que ganha de dez a 
vinte salários minimos) exige: 
"Pena de morte para os crimino
sos que roubam, estupram e ma
tam até o ano 2.000". Ele pede 
ainda que "seja modificada a lei 
do Código Penal para que os po
derosos, os ministros (os Sinhozi-
nhos Malta) vá para cadeia". A 
violência tem revoltado até os 
adolescentes. Uma garota do Rio 
de Janeiro (15 a 19 anos) aponta 
como a primeira de uma série de 
sugestões "A existência da pena 
de morte". Dela também é a rei
vindicação de "não reconheci
mento da prostituição". Um se
nhor do Pará (da faixa de um a 
dois salários mínimos) se exalta 
com os assaltantes e propõe: "U-
ma punição rigorosa como a câ
mara de gás...". 

São muitos os que defendem 
maior rigidez de costumes. Um 
senhor sergipano de 83 anos (três 
a cinco salários mínimos) acha 
que ã salda é a religião: "Que os 
nossos dirigentes consideram que 
a abolição do ensino religioso de 
nossas escolas tem cedido lugar 
ao humanismo dialético. surgin
do daí, o materialismo, gerando 
monstros, mergulhados nas dro
gas e vícios de toda sorte". Um 
outro senhor de procedência des
conhecida, conclama: "Vamos 
tornar feliz o nosso povo edifican
do templos à virtude e cavar 
masmorras para os vícios". En
tre os conservadores, existem até 
filhos da ditadura que sentem 
saudades do passado. É o caso de 
um curitibano (25 a 29 anos, três 
a cinco salários mínimos) que es
creve: "Gostaria de saber se na 
nova Constituição poderá haver 
uma lei contra a abertura para 
acabarmos com essa corja de co
munistas, agitadores, anarquis
tas, que querem somente dene
grir a imagem de nossa Pátria in
ternamente e externamente". 

No terreno conjugal, há os que 
aceitam as mudanças mas levan
tam dúvidas. A queixa vem de 
um representante do sexo mascu
lino, baiano (25 a 29 anos, cinco a 
dez salários mínimos), desquita
do: "Sermos obrigados a pagar 
pensão até quando a "mulher qui
ser ou se casar novamente, é um 
absurdo, pois qual a mulher que 
vai querer deixar de receber a 
pensão, ou se casar novamente? 
Se pode -ela transar com quem 
quiser ou até mesmo morar com 
um outro homem desde que não 
venha a ser dependente desse". 

Mas curioso mesmo é ver os 
que, desacreditados das leis dos 
homens, apelam para a justiça 
divina. E o caso de um adolescen
te baiano que endereça o formu
lário a um parlamentar com um 
pedido e uma observação: "Sou 
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que escreve sobre o racismo: 
"Que não seja permitida a execu
ção em rádio e televisão de letras 
musicais que tenham por tema a 
depreciação dos caracteres físi
cos do negro, tais como: "Nega 
do Cabelo Duro/ Qual é o pente, 
que te pentea?" ou "O teu cabelo 
não nega mulata". Um jovem da 
Bahia, sem rendimento, defende 

um crente em Cristo Jesus e peço 
que tenha mais paz uns com ou
tros. O deputado que receber este 
cupom mando-lhe que lerá a 
Bíblia em Mateus Cap. 24, que fa
la da vinda de Jesus. Deputado 
prepara-te para o encontro com 
Deus". No final da carta, uma ad
vertência lacónica: "Jesus em 
breve voltará". 
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